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. -Questões de optica p.ara oculista 

A distancia inter-pupilar. 

Dr. Duryal Prado 

A constancia deste dado nas prescrlçoes da totalidade dos medicos 
"oculistas é elemento da mais robusta prova do seu valor pratico. 

Pretendemos aqui comentar alguns aspetos que a !p'rática diaria nos 
mostra no atinente á verificação daqm le dado pelo oculista. Conside· 
�ando suficientemente exato o processo que a maioria dos oculistas usa 
para a medida da distancia entre os centros pupilares, com a regua 
milimetrada apoiada sobre a raiz do nariz e medindo o espaço que vae 

·do limbo esclero-corneano dum olho ao do' outro na sua interseção 
·eom a regua, ambos elo lado contrario áquel� para o qual olha o pacien­
te, é de lamentar a incôerencia existente ainda entre muitos que, no ato 
de verificarem este elado, adotam semelhante pratica, agora medindo 

. a distancia entre as margens homonimas das lentes e por este simples 

. achado ajuizam 11 exaticlão do mesmo nos oculos. 

Para os que assim agem não ocorre outra possibilidade que a per­
feita centralização das lentes ou melhor dizendo, coíncidencia entre o 

·centro optico e o centro geometrico da lente. 

E '  Iprecisamente pelo sem numero de causas que podem condicionar 
-a não coincidencia destes centros que consideramos incôerente aquele 
modo de verificação. Somente localisando o fóco de cada lente e de­
pois medindo a distancia que separa Estes fócos poderemos aquilatar a 

. exatidão d a  distancia pedida. 

Na prática diaria podemos e devemos exigir das Casas de Optica 
esta tarefa, visto a atual lei exigir-lhes o uso do fronto-focometro, em 
· geral registador ; ainda aqui, e agora mais facilmente, o oculista pode 
·conferir a exatidão de cada ponto e assim realizar uma verdadeira me­
dida. 

Esta conferencia é tambem um meio prático para determinar o re­
ferido p onto quando não se disponha do recurso de instrumentos es­
pecializados. 

Se olharmos a interseção duma c ruz atl'avez duma lente cujo cen­
-tro se deseja encontrar, chegaremos a fazer coincidir as extremidadrs 
vistas atravez da lente com aR que Re lhe seguem para fóra dela e f'ntão 
marcarEmos com la,pis especial ou mesmo tinta de escrever um ponto 
r:.a lente, justamente na interseção vista em seu campo. Se a lente em 
questão é esfero-cilindrica ou mesmo plano-ciliudrica com eixo obli-

-quo, notaremos logo que os simplE S deslocamentos desta não chegam 
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para realizar a coincidencia procurada e uma d eterminada torsão será' 
feita em qualquer sentido até que a coincidencia desejada se faça, o que 
acontece naturalmente, quando um dos traços formadores da cruz cae 
sob o eixo da lente cilindrica em exame. Nos graus fracos o problema 
é facilitado pela localização a uma distancia maior. 

A prática leva-nos ao ponto de utilizarmos para tal operação um 
simples traço ou a margem da receita sobre fundo que ofereça contraste 
ou uma linha qualquer do acabamento das salas. 

E '  pois inaceitavel o argumento da dificuldade que, para alguns, . 
poderia constituir esta previa manobra hoje tão simplificada. De ne­
nhum modo afinal deveriamos julgar aquilo que não estivesse em nosso· 
perfeito conhecimento. 

O problema oferece-nos ainda argumentos de ordem técnica, esté-� 

tica e econômica. 

Muitas vezes devemos receitar lentes e prismas para a correção das 
heteroforias ; tratando-se de lentes relativamentee fortes (alta miopia) , . 
o resultado prismatico é obtido por simples decentração das lentes, prá­
tica esta que por si mesma desvirtúa a verificação da distancia inter­
pupilar sem a necessaria focalisação prévia das lentes. 

Agora a questão do tamanho dos oculos que significa relação entre 
largura do rosto e da frente dos mesmos, Este fato sendo Ipuramente 
estético é altamente importante e até decisivo para o uso dos oculos por­
parte de alguns. 

E '  unicamente decentrando as lentes colocadas num aro de calibL'e 
pouco variavel que o optico pode conjugar técnica e estética. Ao mé­
dico não é permitido condenar uma prescrição de vidros porque a dis­
tancia entre os seus centros geometricos não é a mesma achada entre 
os centros das pupilas, 

Ainda devemos encarar o fato dum cliente obter prescrição de len­
tes para usar em sua armação. Dado o caso dos centros da mesma nào 
cOIncidirem com a distancia pedida, que de mais certo IPoderia fazer 
o optico que decentrar as lentes prescritas � Ao oculista compete nes­
tes casos julgar em conhecimento de causa e nunca, partindo de princi­
pio falso, condenar. 

Do que analisàmos surge ainda que a prática da focalisação prévia 
de cada lente ao verificarmos uma distancia leva-nos a descobrir tam­
bem a localisação em altura dos fócos no sentido vertical. 

Devemos finalmente lembrar que, se o paciente do médico espera 
exatidão, do optico exige elegancia e confôrto, e que somente com o 
::trrimo de conhecimentos seguros poderá cada um contribuir para o 
unico fim de bem servir. 




